
 
 

 

 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ 
CÂMPUS MACAPÁ 

CURSO SUPERIOR DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 
 
 
 
 
 
 

ALERRANDRESSON ARAÚJO CARDOSO 
LUIZ DE SOUZA NUNES JUNIOR  

 
 
 
 
 
 

 
 

A UTILIZAÇÃO DE MATERIAL CONCRETO PARA O ENSINO INCLUSIVO 

DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: Um estudo de campo no estado 

do Amapá 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

MACAPÁ – AP 

2020 



 
 

 

ALERRANDRESSON ARAÚJO CARDOSO 

LUIZ DE SOUZA NUNES JUNIOR 

 

 

 

 

 

A UTILIZAÇÃO DE MATERIAL CONCRETO PARA O ENSINO INCLUSIVO 

DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: Um estudo de campo no estado 

do Amapá   

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado ao curso superior de 
Licenciatura em Matemática do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amapá – IFAP, como 
requisito avaliativo para obtenção de Título 
de Licenciado em Matemática. 
Orientador: Prof. Me. Romaro Antonio 
Silva 
Coorientador: Prof. Me. Hutson Roger 
Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACAPÁ – AP 

2020 



2 
 

 

 

                                       Ficha Catalográfica 

 

Free Hand

Free Hand



3 
 

 

 

ALERRANDRESSON ARAÚJO CARDOSO 

LUIZ DE SOUZA NUNES JUNIOR 

 

 

A UTILIZAÇÃO DE MATERIAL CONCRETO PARA O ENSINO INCLUSIVO 

DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: Um estudo de campo no estado 

do Amapá   

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado ao curso superior de 
Licenciatura em Matemática do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amapá – IFAP, como 
requisito avaliativo para obtenção de Título 
de Licenciado em Matemática. 
Orientador: Prof. Me. Romaro Antonio 
Silva 
Coorientador: Prof. Me. Hutson Roger 
Silva. 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

______________________________________________________ 

Prof. Me. Romaro Antonio Silva 

 

______________________________________________________ 

Prof. Me. Hutson Roger Silva 

                                           

______________________________________________________ 

Prof. Me. André Luiz dos Santos Ferreira 

                                 

______________________________________________________ 

Prof. Me. Cristina Coutinho de Oliveira 

Aprovados em:  24/11/2020 

Nota: 9,5  

Free Hand



4 
 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Agradecemos a DEUS, que nos deu força e coragem para vencermos todos os 

obstáculos e dificuldades encontradas no decorrer do curso.  

Ao professor Romaro Antonio Silva, nosso orientador, e ao professor Hutson 

Roger Silva, nosso coorientador, pelas sugestões de correções fundamentais, pelo 

tempo disponibilizado, pelo apoio e motivação para que a nossa monografia fosse 

concluída. 

Agradecemos as nossas famílias, por terem sido o pilar principal para nos 

sustentarmos, quando pensávamos em desistir, em virtude das dificuldades 

encontradas. 

Agradecemos, a todos os nossos colegas tanto da nossa turma de Licenciatura 

em matemática, quanto das demais turmas. Em especial nossa amiga Ariane Gurjão 

Guimarães que se disponibilizou para nos ajudar quanto as correções do trabalho, 

pelo esforço e paciência. 

Agradecemos aos seguintes professores(a) do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amapá, por terem contribuído com o nosso trabalho, 

Jonathan Castros Amanajas; Marcia Cristina da Conceição Santos Oliveira; Ronaldo 

Franck Figueiredo Leite; Tatiani da Silva Cardoso; Veralúcia Severina da Silva e 

Danilo da Silva Miranda.  

Agradecemos, ao nosso coordenador de curso, Professor André Luiz dos 

Santos Ferreira, por ter compreendido a nossas dificuldades no decorrer do curso e 

principalmente por ter feito parte da nossa formação enquanto acadêmicos. 

O nosso muito obrigado a todos! 

 

  

Free Hand



5 
 

 

 

RESUMO 

 

Este relato traz um estudo de caso realizado no Estado do Amapá tendo como 
fundamentação a possibilidade de aspectos mais inclusivos dentro da realidade do 
ensino da matemática trazendo uma atividade com o uso de dois jogos adaptados 
para a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. Dessa forma, o objetivo geral desse 
relato foi o da ampliação da curiosidade matemática nos estudantes, proporcionando 
a inclusão em sala de aula e fora dela. Assim, buscamos instigar o aluno a sua 
aprendizagem e aprimorar o seu raciocínio lógico. Para obtenção dos resultados, 
baseou-se nos seguintes objetivos específicos: verificar a aprendizagem dos alunos 
por meio da utilização dos jogos; validar a possibilidade de resultados satisfatórios 
com a utilização de materiais concretos no ensino da matemática; fortalecer o 
processo de inclusão dentro do ensino da matemática trazendo para o contexto de 
ensino o uso da LIBRAS. Optou-se por utilizar como metodologia o estudo de campo, 
pois procurou-se aprofundar os conhecimentos acerca da utilização dos jogos para 
alunos do Ensino Fundamental II em uma escola aplicada no Estado do Amapá, na 
cidade de Macapá, averiguando os dados a partir do método qualitativo, a questão 
prática ressaltou a importância de trabalhar o ensino da matemática 
interdisciplinarmente com atividades voltadas à Libras para esse público, visto que 
essa disciplina é considerada complicada para os alunos. O trabalho foi realizado na 
Escola Maria Neusa do Carmo em setembro de 2019, com alunos do 8º ano do Ensino 
Fundamental II, onde desenvolveu-se a atividade em forma lúdica, com questionários 
e sondagens voltados para a LIBRAS e o ensino de matemática no cotidiano. Portanto, 
nos resultados foi possível concluir que todos os 10 alunos que participaram, gostaram 
da utilização do ensino de matemática com a LIBRAS. Dessa forma, os alunos 
conseguiram aprender os números apresentados em LIBRAS, e assim, fortalecendo 
os conceitos de matemática básica no seu cotidiano. 
 

Palavras-chave: Educação Matemática. Inclusão. Educação Básica. Lúdico. 
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ABSTRACT 

 
This report brings a case study carried out in the State of Amapá based on the 
possibility of more inclusive aspects within the reality of the teaching of mathematics, 
bringing an activity with the use of two games adapted to the Brazilian Sign Language 
- LIBRAS. Thus, the general objective of this report was to increase mathematical 
curiosity in students, providing inclusion in the classroom and outside it. Thus, we seek 
to instigate the student's learning and improve his logical reasoning. To obtain the 
results, it was based on the following specific objectives: verify student learning through 
the use of games; validate the possibility of satisfactory results with the use of concrete 
materials in the teaching of mathematics; strengthen the inclusion process within the 
teaching of mathematics, bringing the use of LIBRAS to the teaching context. We opted 
to use the field study as a methodology, as we sought to deepen the knowledge about 
the use of games for Elementary School students in an applied school in the State of 
Amapá, in the city of Macapá, investigating the data from the qualitative method, the 
practical question highlighted the importance of working with the teaching of 
mathematics interdisciplinarly with activities aimed at Libras for this audience, since 
this discipline is considered complicated for students. The work was carried out at the 
Maria Neusa do Carmo School in September 2019, with students from the 8th year of 
Elementary School II, where the activity was developed in a playful way, with 
questionnaires and surveys aimed at LIBRAS and the teaching of mathematics in daily 
life. Therefore, in the results it was possible to conclude that all 10 students who 
participated, liked the use of mathematics teaching with LIBRAS. In this way, students 
were able to learn the numbers presented in LIBRAS, and thus, strengthening the 
concepts of basic mathematics in their daily lives. 

 
Palavras-chave: Mathematics Education. Inclusion. Basic Education. Ludic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo Luckesi (2014) a ludicidade é um estado interno do sujeito que a 

percebe unicamente por meio de suas experiências e que não provém diretamente do 

entretenimento, mas sim de qualquer atividade que interesse ao sujeito. Expondo 

assim, que o sujeito é o autor de suas atividades lúdicas vivenciadas através do seu 

cotidiano. Ainda sobre as considerações desse autor, tais palavras são distintas, mas 

não separadas entre ambas quanto a sua relação, pois uma é consequência da outra.  

Na sala de aula pode-se observar a importância da produção e do uso de jogos 

para melhorar a aprendizagem dos alunos, possibilitando que esses possam ter um 

material palpável para aprofundar seus conhecimentos e compreensão do conteúdo 

repassado em sala de aula, dando a oportunidade para que os estudantes possam 

fazer a relação dos assuntos com a realidade que o material concreto apresenta. 

A utilização do material concreto dentro do ensino da matemática é 

fundamental para que o aluno consiga fazer a aprendizagem do conteúdo com uma 

socialização direta com o uso do material dentro de situações que o faça refletir e 

analisar problemas propostos (BRASIL, 1997). Observa-se que devido ao imenso 

número de alunos, muitos dos docentes optam por não os utilizar material concreto 

em sala de aula, os motivos estão entre a grande demanda de assuntos que tem que 

lecionar e pela não aplicação de recursos das esferas federais, estaduais e municipais 

para obter o material concreto, com isso prejudicando assim a aprendizagem dos 

estudantes. 

Ao utilizar os jogos nas aulas, o professor deve instigar aos alunos a 

curiosidade de saber qual a sua relação com o conteúdo, tornando-o então um recurso 

didático plausível e eficaz para o ensino nas diversas disciplinas dos conteúdos 

curriculares, em atividades recreativas e até mesmo no atendimento educacional 

especializado para alunos com surdez (JELINEK, 2005). Visto que o jogo só terá valor 

coerente para os alunos se o professor souber relacioná-lo com a temática da aula, 

visando a aprendizagem. 

Retratando o quadro de alunos com surdez, podemos destacar que no Brasil 

há aproximadamente 10 milhões de cidadãos que tem deficiência auditiva, 

considerada a perda de sons de forma parcial ou total, tendo suas classificações 

como: não consegue de modo algum; grande dificuldade; alguma dificuldade e 

nenhuma dificuldade (IBGE, 2010).  
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No Amapá, a população residente com esse tipo de deficiência tem números 

com 830 pessoas que não conseguem de modo algum, 4.829 pessoas com grande 

dificuldade, 22.646 pessoas com alguma dificuldade (IBGE, 2010).  

Na escola que se realizou esse trabalho havia apenas um aluno com alguma 

dificuldade de ouvir, essa informação foi obtida por meio de uma roda de conversa 

com os estudantes e professores, sendo importante salientar que todo aluno tem o 

direito de aprender a LIBRAS na escola.  

Assim, segundo a visão dos autores Gladis e Karin (2017), para uma pessoa 

que entra em contato com a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, ela irá aprender 

além da que já se conhece, uma outra língua, assim como o Francês, Espanhol, 

Inglês, onde estará tendo a possibilidade de obter e abrir um leque de novos 

conhecimentos e informações. 

Neste contexto, formulou-se o seguinte questionamento: Quais são as 

vantagens da utilização dos jogos adaptados para o ensino de LIBRAS na matemática 

dentro da educação básica? 

Por meio da utilização dos jogos em sala de aula, pode-se desenvolver nos 

alunos a curiosidade em estudar matemática, ressaltando assim a importância da 

inclusão, possibilitando com que o aluno possa ter interação com os colegas, 

desenvolver a capacidade de investigação e da busca de melhores estratégias, com 

respeito, aprendendo de maneira divertida.  

Com isso, o manuseio com jogos pode facilitar, o acesso e a aprendizagem a 

um material que pode ser construído durante as aulas em sala ou até mesmo em casa 

com amigos e familiares. 

Dessa forma, o objetivo geral desse trabalho foi o de promover, mediante a 

jogos adaptados para o ensino dos números em LIBRAS, a ampliação da curiosidade 

matemática nos estudantes, proporcionando a inclusão em sala de aula e fora dela. 

Para obtenção dos resultados, baseou-se nos seguintes objetivos específicos: 

verificar a aprendizagem dos alunos por meio da utilização dos jogos; validar a 

possibilidade de resultados satisfatórios com a utilização de materiais concretos no 

ensino da matemática; fortalecer o processo de inclusão dentro do ensino da 

matemática trazendo para o contexto de ensino uma nova língua que é a LIBRAS. 

Com isso, a utilização dos jogos adaptados para a educação inclusiva em sala 

de aula pode proporcionar ao aluno a oportunidade de estar conhecendo mais sobre 

as diversidades que estão ao seu redor, por meio do ensino de LIBRAS. Em 
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consonância a isso, De Freitas (2016, p. 78) afirma que “[...] o ensino na disciplina de 

Libras [...] possibilitou aulas muito atrativas, pelo fato de tratar de assuntos que se 

referem a um público distinto – os surdos – e de uma língua de modalidade diferente 

da língua majoritária do país.”  

 Para esta pesquisa, optou-se por utilizar como metodologia o estudo de 

campo, pois procurou-se aprofundar os conhecimentos acerca da utilização dos jogos 

para alunos do Ensino Fundamental II em uma escola aplicada no Estado do Amapá, 

na cidade de Macapá, averiguando os dados a partir do método qualitativo, a questão 

prática ressaltou a importância de trabalhar o ensino da matemática 

interdisciplinarmente com atividades voltadas à Libras para esse público, visto que 

essa disciplina é considerada complicada para os alunos. Com isso, tem-se que a 

partir da utilização dessa proposta de ensino, podemos afirmar esta atividade 

corroborou para o progresso do ensino diferenciado e de qualidade. 

Deste modo, o mesmo se prepara para a segunda etapa do Ensino 

Fundamental, onde precisará ter responsabilidade com os seus atos e ser capaz de 

socializar com os seus colegas que possuem algum tipo de dificuldade específica, 

enfrentando e resolvendo problemas diversos, preparando assim para o mercado 

profissional, onde será exigido o melhor de cada profissional e para a vida pessoal 

como bom cidadão.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Educação Inclusiva  

 

 A educação inclusiva é tida como um método em que há a interação de todos 

os alunos de uma instituição, sem exceções de classe, cor, deficiência física, mental, 

entre outras diferenças. Como o próprio nome propõe é a educação em que se busca 

incluir, além de ser um novo modelo de escola, segundo Glat e Blanco (2007) definem 

que 

 

a educação inclusiva significa um novo modelo de escola em que é possível 
o acesso e a permanência de todos os alunos, e onde os mecanismos de 
seleção e discriminação, até então utilizados, são substituídos por 
procedimentos de identificação e remoção das barreiras para a aprendizagem 
(GLAT; BLANCO, 2007, p. 16). 

 

É perceptível o aumento de pessoas com algum tipo de deficiência inseridas 

na sociedade (IBGE, 2010), e que cada vez mais tem alcançado o seu espaço, porém 

nota-se também que ainda é forte a presença do preconceito e o desrespeito a essas 

pessoas.  

O ambiente escolar é um dos espaços em que há o maior fluxo de pessoas 

interagindo entre si e onde estão incluídas as pessoas com algum tipo de deficiência. 

A maior preocupação geralmente é quanto ao acesso dos recursos disponíveis e como 

a escola recebe e lida com os alunos que possuem alguma deficiência específica. 

Como afirma Miranda e Galvão Filho (2012, p. 19),  

 

cabe-nos entender como as escolas vêm lidando com as questões da 
inclusão escolar e, também, fomentar essas experiências nos processos de 
formação docente, possibilitando o acesso a reflexões teorico-práticas, que 
permitam uma leitura crítica da realidade e alicercem projetos que visem a 
transformação. (MIRANDA; GALVÃO FILHO, 2012, p. 19). 

 

Na educação em geral, seja para pessoas com algum tipo de deficiência ou 

não, é importante destacar que todas as pessoas têm que aprender e serem 

ensinadas através de sua língua materna e a não utilização desta língua seria uma 

forma de segregação a estes que estão presentes nas escolas e comunidade em 

geral.  
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Diante dessa realidade, há uma necessidade de incentivar os alunos ouvintes 

a aprender de forma dinâmica e prática a conviver com a presença dos usuários da 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Essa é uma forma de buscar a inclusão entre 

os dois públicos, que estão muitas vezes separados pelas barreiras impostas pelo 

sistema. 

Diante disso, é claro e necessário haver a conscientização por parte tanto da 

escola, quanto dos órgãos públicos, dos políticos e até mesmo os alunos ouvintes, 

assim propor alternativas de ensino junto aos praticantes da LIBRAS para que haja 

interação, com isso troca de conhecimentos e cidadania. Nesse sentido, De Atayde 

(2019) afirma que 

 

as atitudes de todos os envolvidos no processo devem ser repensadas, assim 
como a importância desses para o contexto inclusivo ao qual são deliberadas 
as normas e leis que vigoram sobre a inclusão. A esse fato, alia-se a reflexão 
acerca das condições reais do ambiente escolar para que essas práticas 
sejam desenvolvidas pautadas no direito incondicional do indivíduo à 
educação. (DE ATAYDE, 2019, p. 26). 

 

Domanovsky e Vassão (2016) também afirma que o assunto que retrata a 

educação inclusiva deve ser debatido por toda sociedade, para que se compreenda 

sua real significância e se compreenda os dois lados no processo. Assim,  

 

a inclusão é assunto de grande relevância e merece destaque nos debates 
hodiernos da sociedade, para que seja contemplada com o devido respeito 
não só pela comunidade escolar, mas por toda população, pois se percebe 
que está sendo interpretada erroneamente não atribuindo os devidos papéis 
a cada um dos envolvidos no processo. (DOMANOVSKI; VASSÃO, 2016, p. 
5). 

 

Portanto, ao se discutir sobre educação inclusiva, debatemos sobre a 

ampliação do sistema regular de ensino a todos os alunos, sem exceções. Com foco 

na educação voltada com propostas de ensino e práticas que envolvam os contextos 

sociais e as vivências no cotidiano dos alunos, permitindo a compreensão de forma 

objetiva e clara.  

 

2.1.1 LIBRAS 

 

A Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS é uma língua conhecida pelos seus 

praticantes, assim como as línguas indígenas, e que se faz presente na realidade de 
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muitos brasileiros que são não praticantes, e é disposta no Decreto nº 10.436, de 24 

de abril de 2002, que fala sobre o reconhecimento pelo governo brasileiro da língua e 

trata também da não substituição dessa pela língua portuguesa, em seu parágrafo 

único  

entende-se como Língua Brasileira de Sinais – Libras a forma de 
comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza 
visual-motora, com estrutura gramatical própria, constituem um 
sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de 
comunidades de pessoas surdas no Brasil (BRASIL, 2002, p. 01).  

 

Um pouco mais antigo, mas que não deixa de ser importante para ser abordado, 

pois é um marco na história brasileira e demonstra valorização por esse grupo social. 

No Brasil, é perceptível que tem aumentado o número de pessoas que possuem 

algum tipo de deficiência. Na deficiência auditiva, há um alto número de pessoas na 

área urbana, bem maior que na rural, segundo apontam os dados do IBGE (2010).  

A comunicação da pessoa com deficiência auditiva com a pessoa que não 

conhece a LIBRAS pode parecer confusa em um primeiro contato, principalmente nos 

ambientes de grande circulação de pessoas, causando desconforto por ambas as 

partes.  

Vale ressaltar que nos ambientes escolares às pessoas com surdez são 

garantidas intérpretes, e todo um acompanhamento com políticas voltadas para o 

bem-estar e a qualidade de ensino desse público.  

Na atualidade, vale destacar que para a lei, para a pessoa ser considerada 

deficiente auditiva é necessário possuir a perca de sons parcial ou total e, a pessoa 

com surdez, perca total de sons.  

De acordo com o Decreto nº 5.626, de 22 de Dezembro de 2005 (BRASIL, 

2005), que Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a 

Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro 

de 2000, em que no Artigo 2º define quem é a pessoa surda: “[...] considera-se pessoa 

surda aquela que, por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo por 

meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da 

Língua Brasileira de Sinais - Libras.” (BRASIL, 2005, p. 01).  
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2.2 Educação Matemática 

 

A Educação Matemática organiza-se como uma área de ensino e de pesquisa 

com evolução e desenvolvimento contribuindo para o conhecimento e aplicabilidades. 

O ensino da matemática na escola é visto com uma grande dificuldade enfrentada 

pelos alunos, pois o modo de ensino tradicional, normalmente adotado por 

professores, não contextualizam as relações e aplicações da matemática ao cotidiano 

dos alunos, tornando assim, um ensino desestimulante, obtendo então resultados 

insatisfatórios. Segundo Neves (2018), 

 

a matemática é essencial na vida do ser humano, e por isso não deve ser 
ensinada de maneira pronta e acabada. O conhecimento deve ser construído 
através de um fazer pedagógico que leve o aluno a entender que além de 
todas as regras, a matemática também faz parte do seu dia-a-dia. (NEVES, 
2018, p. 17). 
 

 A matemática possui uma grande importância e contribuição para a rotina 

recorrente do indivíduo, pois apresentam diversos fatores que necessitam de 

conhecimentos matemáticos que são ensinados na sala de aula sendo sua 

abordagem capaz de fazer os alunos assimilar com os fatores diários.  

 Adquirir diversas formas de ensino estimula o aluno a ir em busca de 

aperfeiçoamento e novos conhecimentos, como afirma De Oliveira (2011, p. 3), “O 

ensino da matemática deveria ser dinâmico e favorecedor do desenvolvimento do 

pensamento matemático como significado prático e coerente [...]”. Dessa forma, 

entendemos que ensinar a matemática de maneira diferenciada fornece boa 

execução, pois diversificar o método de ensino colabora com a linha de raciocínio do 

aluno ajudando-o a compreender o que está sendo proposto, de forma relevante e 

coerente. 

Mas para que isso ocorra, o profissional da educação deve estar bem 

capacitado e habituado com métodos eficazes que auxiliem no processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos, como alega D’Ambrosio (2009), “a educação enfrenta em 

geral grandes problemas. O que considero mais grave, e que afeta particularmente a 

educação matemática de hoje, é a maneira deficiente como se forma o professor” 

(D’AMBROSIO, 2009, p. 83). 

 O que se ressalta acima é a falha na formação dos educadores, ou seja, o 

professor da disciplina, pois o desempenho do professor reflete na aprendizagem do 
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aluno, tendo em vista que na prática docente a metodologia e conhecimento por parte 

do professor são os principais fatores que favorecem a compreensão dos educandos. 

Na formação básica do professor ainda há pouco sobre o trabalho de alunos 

com surdez, o que de fato o deixa com dificuldades em trabalhar com esse público, 

como nas considerações de Menêses (2016) sobre um dos principais obstáculos 

enfrentados na formação dos professores que 

 

mesmo participando das capacitações, os professores ainda relatam 
dificuldades com a maneira de como vão ensinar, elaborar aulas, avaliar, 
adaptar conteúdos e materiais, ou seja, como fazer atividades conjuntas para 
alunos Especiais e os ditos normais (MENESÊS, 2016, p. 50). 

 

Portanto, é real a importância em se trabalhar com esse público, visto que já se 

tem dificuldades em trabalhar com os alunos considerados normais no ensino regular 

de educação básica. Cabe ao professor de cada disciplina analisar e propor novas 

metodologias que tenham abrangência de adaptação para todos os públicos, como 

para o professor de matemática é de suma importância tratar a educação matemática 

voltada para o aluno com surdez, trabalhar a inclusão em sala de aula permite ao 

aluno ouvinte e o não ouvinte a conhecer novas realidades. 

 

2.3 A utilização de jogos em sala de aula 

 

O professor de matemática em sua formação inicial de ensino se depara com 

um currículo estacionário, fugindo das suas expectativas, entrando em conflito com a 

realidade que o cerca, tendo em vista que na atualidade as boas práticas pedagógicas 

vão além das barreiras disciplinares de ensino, as que comumente são notórias e que 

tem defasagens no sistema educacional brasileiro. Tais defasagens trazem alguns 

questionamentos a respeito das estratégias de ensino que o professor apresenta, 

como por exemplo a criação de jogos, conforme afirma Suleiman (2008): 

  

Quando se propõe a utilização de jogos na sala de aula matemática surgem 
muitas indagações de cunho indicativo de pouca credibilidade nos resultados 
positivos que tais atividades podem atingir. São perguntas do tipo: “Para que 
servem?” ou “O que se pode ensinar por meio dos jogos?”. (SULEIMAN, 
2008, p. 110). 
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Em se tratando de jogos, a criação do mesmo em sala de aula nos remete 

imediatamente ao lúdico durante as práticas pedagógicas do docente. A referência 

que se tem é que propondo a criação de jogos durante as aulas, os alunos estarão 

brincando ao invés de aprender. Uma ideia errônea, pois se tratando dessa estratégia 

de utilização de jogos é que o aluno pode estar aprendendo de maneira divertida, 

garantindo bem-estar físico e mental, trabalhando o espírito de competitividade e 

fomentando o raciocínio lógico.  

É nesse contexto que o professor se encaixa, a partir de suas propostas, estará 

levando o aluno a buscar uma nova visão da realidade, incentivando-o e motivando-o 

a ter vontade de aprender. Dessa forma Libâneo (1992, p. 110) define que “o incentivo 

à aprendizagem é o conjunto de estímulos que despertam nos alunos a sua motivação 

para aprender, de forma que as suas necessidades, interesses, desejos, sejam 

canalizados para as tarefas de estudo”, fomentando a ideia de estímulo a 

aprendizagem em que o aluno começa a mostrar interesse em se dedicar, não 

somente com conteúdo e avaliações, mas na observação e na prática. 

Segundo Matos (2013), o lúdico é uma ferramenta importante para a 

construção do conhecimento do aluno, tanto na vida acadêmica como no futuro como 

cidadão e profissional, em que aproxima ambos através do ensino de forma divertida: 

 

É através do lúdico que o educador pode desenvolver atividades que sejam 
divertidas e que, sobretudo ensine os alunos a discernir valores éticos e 
morais, formando cidadãos conscientes dos seus deveres e de suas 
responsabilidades, além de proporcionar situações que haja uma interação 
maior entre professores e alunos, em uma aula diferente e criativa, sem ser 
rotineira. (MATOS, 2013, p. 134). 
 

Com base na concepção de Kishimoto (2000, p. 17), temos que “[...] cada 

contexto social constrói uma imagem de jogo conforme seus valores e modo de vida, 

que se expressa por meio da linguagem”, pode-se compreender que o aluno é 

resultado de elementos inseridos no seu meio social que influenciam diretamente na 

sua aprendizagem e na sua familiarização com o tipo de jogo. Ainda com base nesse 

autor, pode-se dizer que como fato social o jogo assume a imagem que cada 

sociedade lhe atribui e é dessa forma que se compreende como os jogos assumem 

significados diferentes, dependendo do lugar e da época (KISHIMOTO, 2000). 
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2.4  Material concreto no ensino aprendizagem 

 

As aulas da disciplina de matemática têm várias críticas, levantando discussões 

a respeito da prática de ensino do professor, que geram aflições para uma vida toda, 

pois o aluno se prende no método tradicional de ensino em que alguns professores 

estão também atrelados. Além disso, são consideradas as que apontam maior 

dificuldade pelos alunos em observá-la, descrevê-la e aplicá-la ao seu cotidiano. Para 

Andrade (2013): 

 

O ensino de matemática infelizmente ainda baseia-se na tradicional aula 
expositiva, na qual o professor reproduz para a lousa um resumo daquilo que 
considera importante e suficiente para que ocorra o processo de ensino e 
aprendizagem. Nesse modelo de ensino, o aluno apenas faz cópias dos 
conteúdos do quadro e tenta resolver exercícios que não passam de uma 
cópia daquilo que o professor resolveu no quadro. (ANDRADE, 2013, p. 15). 

 

Nota-se a dificuldade dos alunos em entender os conteúdos matemáticos 

quando os mesmos afirmam ser uma disciplina complicada, difícil e que gera 

desinteresse. O interessante mesmo é mostrar como a matemática está inserida no 

cotidiano do aluno para que ele possa se familiarizar com aquele conteúdo visto além 

da sala de aula, instigando-o a buscar a resolução de problemas de forma prática. 

Dessa forma, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) defendem que o 

estabelecimento de relações: “é tão importante quanto a exploração dos conteúdos 

matemáticos, pois, abordados de forma isolada, os conteúdos podem acabar 

representando muito pouco para a formação do aluno, particularmente para a 

formação da cidadania. ” (BRASIL, 1997, p. 29). 

Por meio dessa ideia é de suma importância que haja interação entre a teoria 

e a prática. Em que não somente o aluno irá perceber a consonância de conteúdos 

matemáticos com o seu cotidiano, mas como também através das relações com outros 

conteúdos, outras disciplinas, outros meios de relações em que será imprescindível a 

aprendizagem por meio desse. 

O uso de materiais concretos ou palpáveis desenvolvidos durantes as práticas 

de ensino do professor são essenciais, visto que os alunos tendem a mostrar mais 

interesse pelas aulas, sendo agentes participantes e não apenas ouvintes, podendo 

até mesmo ser criadores de uma proposta diferenciada, como na criação de um jogo. 

Em consonância a isso, Luciano (2017, p. 2) entende que “as atividades com materiais 
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concretos sejam essenciais para a constituição de um ensino-aprendizagem 

significativo e atraente, pois esses materiais auxiliam os alunos na construção do 

conhecimento processual. [...]”. 

A bandeira da importância do uso do material concreto no ensino e 

aprendizagem é também levantada por Silva e Da Silva (2017), em que os autores 

afirmam que o aluno precisa ver o objeto que vai ser usado, precisa conhecer, ou seja, 

é necessário que ele consiga relacionar o material com algo que ele já vivenciou. 

Vale salientar que não é somente através da criação de um jogo que se obtém 

resultados significativos, se faz necessário ter objetivos prévios, montar um 

planejamento, visando todas as condições para a realização da proposta, como coloca 

Silva e Da Silva (2017)  

 

[...] não é somente levar jogos para a sala de aula, precisa ter em mente os 
objetivos a serem trabalhados. Trata-se de criar condições de aprendizagem 
que permitam a inserção dos conceitos em situações nas quais os alunos 
tenham maiores condições de compreender o sentido do saber.  (SILVA; DA 
SILVA, 2017, p. 27). 
 

 

De frente disso, é possível perceber que há tempos é imprescindível o professor 

buscar novas alternativas de práticas de ensino e aprendizagem voltadas para a 

realidade do aluno, o que geram bons resultados tanto nas suas aulas como para a 

realidade fora dela.   
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Procedimento metodológicos 

 

3.1.1 Classificação quanto à finalidade 

 

A finalidade do trabalho de conclusão de curso é do tipo aplicada. Segundo Gil 

(2008, p. 27), a pesquisa aplicada “[...] todavia, tem como característica fundamental 

o interesse na aplicação, utilização e consequências práticas dos conhecimentos. 

[...]”, com isso, tem como fundamento a realização do desenvolvimento descrito 

adquiridos com os resultados esperados. 

 

3.1.2 Classificação quanto à abordagem 

 

A abordagem da pesquisa é qualitativa, conforme Gerhardt e Silveira (2009, p. 

32), pois dentro da pesquisa qualitativa “preocupa-se, portanto, com aspectos da 

realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e 

explicação da dinâmica das relações sociais”. A metodologia adotada proporcionou a 

uma coleta de dados mais ampla, sendo formalizada com a análise dos exercícios 

propostos desenvolvidos com os alunos do ensino fundamental em uma escola em 

bairro periférico do município de Macapá – AP. 

 

3.1.3 Classificação quanto ao objetivo  

 

O objetivo da pesquisa é classificado como descritivo, como afirma Gil (2002, 

p. 42), “têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”, 

pois foram realizadas observações, interpretações e a obtenção dos resultados 

através dos problemas propostos e sua exploração. 

 

3.1.4 Classificação quanto ao procedimento técnico 

 

O procedimento técnico escolhido é estudo de campo. De acordo com Chiapetti 

(2010, p. 145), “pesquisar é buscar e, portanto, pesquisar em campo é buscar 
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respostas (em algum local) para responder às questões da pesquisa. [...]”, ou seja, foi 

feito o deslocamento dos acadêmicos para uma escola no bairro no município de 

Macapá - AP, a fim de desenvolver a metodologia da pesquisa. 

 

3.2 Universo e amostra da pesquisa 

 

A finalidade deste estudo de caso foi desenvolvida por meio da utilização de 

material concreto para o ensino inclusivo da matemática na educação básica, que teve 

a aplicação na Escola Maria Neusa do Carmo. O levantamento de dados da amostra 

foi referente a interdisciplinaridade entre a LIBRAS e a matemática básica, com data 

de aplicação no período de setembro de 2019. Nessa época ocorria na escola uma 

exposição de trabalhos onde nos disponibilizaram o horário da tarde para trabalhar 

com os jogos. 

Para a obtenção de dados, a escolha da amostra se deu devido à disposição 

dos alunos. A inspiração pelo tema abordado concedeu-se pela iminência em debater 

a importância da educação inclusiva. 

Com êxito em preservar os princípios morais e éticos, as identidades dos alunos 

foram mantidas em sigilos com a autorização da gestão escolar e sobre o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. 

O recolhimento de dados das amostras atribuiu-se por meio do teste de 

sondagem (antes e depois) de forma objetiva e subjetiva, os quais foram distribuídos 

a 10 (dez) alunos do Ensino Fundamental II, frequentes do 7/8/9º ano, na Cidade de 

Macapá no Estado do Amapá. 

 

3.2.1 Contextualizando o espaço da pesquisa 

 

Segundo informações mais recentes obtidas no QEdu (2018), a Escola 

Estadual Maria Neusa Carmo de Souza, está localizada no Município de Macapá, 

Estado do Amapá, situada na Rodovia do Curiaú, nº 500, bairro Jardim Felicidade I.  
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Figura 1 – Localização Geográfica da Escola Maria Neusa do Carmo. 

 
Fonte: Google Maps, 2020. 

 

 Este estabelecimento de ensino passou a funcionar a partir de 05 de fevereiro 

de 1996, quando iniciou o seu ano letivo com uma clientela de 1.300 (um mil e 

trezentos) alunos, oferecendo ensino nas modalidades de Ensino Fundamental, antigo 

primeiro grau (primeira a quinta série) e Ensino Médio, com apenas o primeiro ano. A 

escola trabalha seu público funcionando nos três turnos, atendendo as comunidades 

dos bairros: Jardim Felicidade I e II, São Lázaro, Novo Horizonte e Boné Azul. 

Atualmente a escola Maria Neuza Carmo de Souza trabalha com Ensino fundamental, 

Ensino Médio, Educação de Jovens e Adultos e Educação Especial (figura 2). 

 

Figura 2 – Local da pesquisa. 

 
Fonte: Google Maps, 2020. 
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Atualmente, a demanda por matrículas é pouca se comparado aos anos 90. 

Nessa escola possuem cerca de 129 funcionários, distribuídos nos diversos setores 

da escola. Dentre as dependências que podem ser encontradas na escola, têm-se 

sala de aula, sala dos professores, biblioteca, laboratório de informática, sala de 

leitura, quadra de esportes, banheiros, entre outros, e suplantado a esses, para os 

alunos da Educação Especial, para garantir a acessibilidade, têm-se adaptações nas 

dependências da escola, como nos banheiros adaptados, as rampas de acesso e o 

piso tátil.  

Observa-se que o maior quantitativo de alunos, é composto por alunos dos 

anos finais do Ensino Fundamental, seguido por alunos do Ensino Médio, tendo ainda 

como menor número na Educação Especial, conforme Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Matrículas e quantitativo de alunos. 

Matrículas Quantitativo 
Anos finais (5ª a 8ª série ou 6º ao 9º ano) 514 
Ensino Médio 209 
Educação de Jovens e Adultos 168 
Educação Especial 19 

Fonte: QEdu, 2020. 

 

3.3 Etapas de desenvolvimento da pesquisa 

 

O presente trabalho abordado pelo grupo foi dividido em 4 etapas essenciais, 

sendo a primeira etapa analisada antes da aplicação dos jogos:  

1º Etapa: Observação – Quanto a dinâmica dos alunos com o trabalho; 

2º Etapa: Intervenção – Verificar a partir dos jogos a aprendizagem dos alunos; 

3º Etapa: Intervenção – Verificar a aprendizagem dos alunos quanto ao ensino 

de LIBRAS; 

4º Etapa: Intervenção – Análise dos resultados. 
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3.4 Jogos desenvolvidos na pesquisa 

 

3.4.1 Jogo de dominó em libras 

 

O jogo de dominó é popularmente conhecido pelos mais antigos, assim como 

o jogo de baralho ou jogo das cartas e sua origem é chinesa. O jogo é composto por 

peças de 0 a 6 números com marcações em pontos para seus números, sendo o 0 

uma representação que não aparece nas peças. Formado por 28 peças em tamanhos 

retangulares, o dominó tem seu charme, pois atrai a atenção por sua fácil e estratégica 

jogabilidade. 

Das pesquisas que foram feitas, foi encontrado um trabalho semelhante com 

tema: Dóminos dos números em libras: uma proposta de um jogo didático dos autores 

De Araújo et al. (2016, p. 06), em que é apresentado o jogo constituído de dois 

dominós adaptados para a Libras, “onde o objetivo do primeiro jogo é associar o 

número com o sinal, já o segundo é apenas o sinal em libras”. Com isso, foram feitas 

adaptações para o ensino de matemática e uma tabela plastificada para que os alunos 

pudessem visualizar e consultar um material de apoio sobre a nova língua que está 

sendo conhecida. 

 

Figura 3 – Jogo de dominó elaborado com números em libras. 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

Na elaboração do jogo de dominó com números em LIBRAS, feitas pelos 

acadêmicos, utilizou-se capa de caderno dura recortadas em formas retangulares e 

impressos os números em libras com as “mãozinhas” no tamanho adequado ao da 

peça.  
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A ideia foi a de apresentar a numeração em libras, visto que os alunos do 

Ensino Fundamental pudessem estar conhecendo esse grupo social e um pouco de 

sua realidade de vida.  

 

3.4.2 Jogo da memória em libras 

 

Foi encontrado um artigo com a temática sobre o Desenvolvimento de objetos 

de aprendizagem na forma de jogos para ensino de libras dos autores Schimiguel, 

Fernandes e França (2014, p. 09), no qual apontam que no “[...] jogo da memória, 

adaptado para a LIBRAS, cada par é composto de uma figura com a representação 

do mês em português e a outra figura é o sinal correspondente àquele mês. [...]”. A 

partir dessa ideia, foi elaborado o jogo da memória utilizando como base as 

expressões numéricas com os sinais em português e os números em Libras. 

Não se sabe ao certo a origem do jogo da memória, mas pode-se dizer que é 

um jogo bastante antigo, jogado e conhecido pela maioria das pessoas, de fácil acesso 

e construção. Há diferentes formas de utilização do jogo da memória, com formas, 

letras, animais, pessoas, países, entre outros em que qualquer conteúdo pode ser 

inserido no mesmo, basta conhecer a sua jogabilidade.  

Conforme Figura 4, o jogo foi elaborado em peças de papelão e capa dura de 

caderno velho um quadrado, em que nele há expressões numéricas com os números 

em Libras em um lado da peça, em outro números com os resultados das expressões.  

 

Figura 4 – Jogo da memória com números em libras. 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

A ideia é que o aluno, após conhecer os números em libras no primeiro jogo 

apresentado, tivesse maior familiaridade com o jogo da memória. Dessa forma, o 

aluno iria conseguir resolver facilmente a expressão, uma vez já apresentada. 
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Para a confecção dos jogos foram utilizados os seguintes materiais: capas de 

cadernos usados; papelão; cola branca; tesoura; fita durex transparente; fita durex 

colorida.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Apresentação dos jogos aos alunos 

 

No primeiro momento, os acadêmicos se apresentaram aos alunos e foi feita a 

observação, informando a natureza do trabalho e seus objetivos. Após isso, foi feita 

intervenção com a aplicação da primeira sondagem que buscou identificar o público 

alvo e o conhecimento quanto a LIBRAS e a matemática no cotidiano dos alunos. 

Posteriormente, apresentou-se o jogo de dominó adaptado para LIBRAS (figura 

6), mostrando através de um material plastificado a descrição da numeração (figura 

5) para que eles pudessem então desenvolver a prática. Depois disso, apresentou-se 

o jogo da memória em LIBRAS. Em seguida, foi realizada a segunda sondagem para 

determinar o rendimento dos alunos após o desenvolvimento das atividades. 

 

Figura 5 – Números de 0 a 6 em libras. 

 
         Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

A legenda dos números em Libras de 0 a 6 foi elaborada justamente para 

apresentar ao aluno a numeração em Libras e a facilidade de transmitir o sinal por 

meio das mãos. Esse fato gerou grande interesse por parte dos alunos que não 

tiveram nenhum contato com a Libras. Como seria apresentado o jogo da memória 

posteriormente, a legenda ficou nesse formato, porém nos dois jogos foram 

distribuídos sem a numeração para que eles pudessem relacionar o número ao seu 

respectivo sinal.  
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Figura 6 – Aplicação da pesquisa. 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

A partir disso, os alunos então começaram a questionar, pois se tratava de algo 

novo, além disso, vale lembrar que alguns alunos tiverem pouco ou nenhum contato 

com a LIBRAS ou com alguém que fizesse uso da mesma, mas logo depois no 

andamento da explanação do conteúdo, eles já iam pedindo o material para começar 

a jogar (figura 7). 

 

Figura 7 – O jogo de dominó em libras sendo iniciado pelos alunos. 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

Para o jogo de dominó em LIBRAS, os alunos tiveram maior facilidade para 

desenvolver a jogabilidade, a maior dificuldade nesse momento foi na prática para 

lembrar do sinal na mão que representava cada número na peça. Ao término da 

prática, alguns alunos pediram para continuar jogando e foi liberado um momento para 

eles ficarem livres quanto ao jogo (figura 8). 
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Figura 8 – O andamento do jogo de dominó em Libras no final da partida. 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

Com o término da primeira prática, foi apresentado aos alunos a segunda 

atividade de ensino com o jogo da memória em LIBRAS, utilizando-se de expressões 

numéricas simples e complexas. Tendo em vista o conteúdo que é cobrado nas 

disciplinas de matemática para o ensino fundamental II com as quatro operações 

básicas, acreditamos que eles já teriam algum ou pouco conhecimento a respeito.  

Como já havia sido apresentada a numeração em LIBRAS, apenas foi 

relembrando os conteúdos que seriam necessários. Assim, foi explicado como 

funcionava o passo a passo do jogo (figura 9), sendo explanado em uma folha alguns 

exemplos de resolução de questões que envolviam as quatro operações básicas e o 

que iriam fazer para chegar ao objetivo principal em um jogo, no caso da experiência, 

é a aprendizagem (figura 10). 

 

Figura 9 – Os acadêmicos ensinam como funciona o jogo da memória adaptado em libras. 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 
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Quase no final da partida, haviam alguns alunos que estavam conseguindo 

responder com facilidade as questões e quando não era o momento deles de jogar, 

foi possível perceber que eles estavam ajudando aqueles que estavam com mais 

dificuldade de responder as questões propostas nas peças. O que proporcionou um 

momento de interação entre os participantes: a troca de conhecimentos. 

 

Figura 10 – O Jogo da Memória em Libras sendo executado pelos alunos. 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

Nos resultados, observou-se que muitos dos alunos não conheciam a LIBRAS, 

desse modo o jogo proposto visou diminuir essa deficiência que existia entre os 

alunos. Desse modo, esta experiência foi fundamental para a aprendizagem dos 

números em libras e, ao mesmo tempo, exercitar a matemática e, principalmente, o 

raciocínio lógico.  

Contudo, ao convidá-los novamente para participar dos jogos, observou-se que 

houve uma melhor receptividade e curiosidade entre os alunos pelas atividades. 

Acreditamos que foi possível esse fato devido aos alunos conhecerem mais sobre a 

libras, principalmente sobre a proposta do grupo que foi apresentada com os números 

por meio de jogos (jogo de dominó e o jogo da memória), o que certamente colaborou 

com a aprendizagem dos alunos participantes.  

 

4.2 Análise de resultados 

 

4.2.1 Teste de Sondagem 1 e 2 

 

A Tabela 1 e a Tabela 2 representam, respectivamente, o perfil de idade dos 

alunos e o sexo, para um melhor entendimento do público alvo que participou desse 
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trabalho. O grupo foi composto por 10 alunos do ensino fundamental II da Escola Maria 

Neusa do Carmo, em setembro de 2019. 

Na primeira sondagem, foram investigadas questões como a identificação do 

público, LIBRAS e o cotidiano, e matemática básica e o cotidiano. Já na segunda 

sondagem, foram investigadas as motivações de como o aluno assimilou o conteúdo.  

 

Tabela 1 – Perfil de idade dos alunos. 

Perfil de idade dos alunos 

Quantidade de alunos Idade 

5 12 

3 13 

2 14 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

De acordo com a Tabela 1, foi possível observar que, 5 alunos tinham a idade 

de 12 anos, correspondem a 50%; 3 alunos com idade de 13 anos, correspondem a 

30% e 2 alunos com idade de 14 anos, correspondem a 20%. 

 

Tabela 2 – Sexo. 

Sexo 

Masculino Feminino 

6 4 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 
 

Já o gráfico 2 revela que a maior parte dos alunos que participaram são 

compostos por alunos do sexo masculino correspondendo a 60%, restando 40% para 

o sexo feminino. 

 

     Gráfico 1 – Perfil de Idade dos Alunos.                Gráfico 2 – Sexo dos alunos. 

                                  

     Fonte: Próprios Autores, 2019.      Fonte: Próprios Autores, 2019. 
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Com base nisso, foram separadas perguntas da sondagem 1 e da sondagem 

2, respectivamente, de caráter diagnóstico realizada antes e depois do trabalho com 

jogos. Essas perguntas foram consideradas pelos autores como as mais relevantes 

para amostragem. Elas serão apresentadas em tópico e analisadas com tabelas e 

gráficos.   

 

II – Libras e o cotidiano 

 

O primeiro questionamento teve o propósito de saber se os alunos conheciam 

sobre a LIBRAS durante as suas vivências, se conheciam alguém na família, amigos 

ou pessoas próximas que se comunicavam por meio dessa língua, conforme Tabela 

3. 

 

Tabela 3 – II.I – Você conhece a Libras (Língua Brasileira de Sinais) ou já estudou?  

II.I – Você conhece a Libras (Língua Brasileira de Sinais) ou já estudou? 

Sim 0 

Não 10 

Estudei, mas não tenho domínio 0 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

De acordo com a Tabela 3, no total 10 alunos marcaram não conheciam 

LIBRAS, correspondem a 100% do total de alunos que participaram da sondagem. O 

autor Bastos (2017) em seu trabalho mostra que isso é um problema recorrente na 

educação básica e que a solução é inserir a LIBRAS como disciplina curricular nesse 

segmento da educação, no qual 

 

Uma das grandes dificuldades que os surdos enfrentam, dentre tantas em 
nossas escolas, é o fato do desconhecimento, por parte de outros alunos e 
da equipe escolar, com relação a língua utilizada por eles, a Libras. Uma das 
maneiras de minimizar esse problema e estabelecer melhores formas de 
comunicação e socialização do surdo, dentro do cenário escolar, é a inclusão 
da Libras como disciplina curricular na educação básica (BASTOS, 2017, p. 
2). 

 

Dessa forma, é perceptível a falta de domínio no conhecimento sobre a 

LIBRAS, sendo expressiva por parte dos alunos. Logo, o conhecimento sobre a 
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LIBRAS nas séries do Ensino Fundamental II, é de grande importância para a 

formação do aluno como cidadão e para a socialização com os praticantes da língua.  

A LIBRAS como disciplina na educação básica, pode ser contemplada para 

todos os alunos e professores, uma vez que os alunos ouvintes da língua aprendem 

com maior facilidade quando passam a conviver dentro do ambiente escolar com o 

aluno surdo. Segundo Bastos (2017), tal alternativa pode ser um recurso facilitador 

para a comunicação entre professor e alunos, 

 
[...] pois, muitas vezes os alunos ouvintes, convivem no dia a dia com o aluno 
surdo e acabam aprendendo a Libras, facilitando a comunicação do aluno 
surdo com o professor, como também com outros alunos ouvintes que não 
sabem Libras (BASTOS, 2017, p. 10). 

  

A próxima pergunta buscou investigar se os alunos conheciam alguém que 

precisava da LIBRAS para se comunicar, conforme Tabela 4: 

 

Tabela 4 – II.II – Você conhece alguém que precisa da Libras para se comunicar? 

II.II – Você conhece alguém que precisa da Libras para se comunicar? 

Sim 1 

Não 9 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 
 

De acordo com o gráfico 3, apenas 1 aluno que participou da pesquisa conhece 

alguém que utiliza a LIBRAS para se comunicar, corresponde a 10%; 9 alunos não 

conhecem alguém que precisa de LIBRAS para se comunicar, correspondem a 90%. 

Ainda de acordo com o autor Bastos (2017) o conhecimento de Libras deve 

começar na escola, não só como uma língua de instrução, mas uma disciplina que 

deve ser ensinada para todos os alunos inseridos nela, o que facilita e estimula o 

ensino e a aprendizagem para os dois públicos. 

 

Gráfico 3 – II.II – Você conhece alguém que precisa da Libras para se comunicar? 

 

                  Fonte: Próprios Autores, 2019. 
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Dessa forma, é observado que a comunicação utilizando a LIBRAS, pode estar 

entre pessoas da família e colegas, tornando-a um assunto pouco conhecido por 

pessoas de fora desse grupo social, principalmente dentro do cenário escolar 

(BASTOS, 2017).  

Assim, ressaltamos que o apoio familiar é importante para o desenvolvimento 

da pessoa que é praticante de LIBRAS. O empenho de cada membro familiar pode 

contribuir para a socialização em outros ambientes e para a formação profissional 

dessa pessoa. Teloken e Teloken (2016) nos comprova que 

 

Quando a família faz parte da vida de uma pessoa surda, existe a 
necessidade de se acrescentar a todos os cuidados necessários ao pleno 
desenvolvimento, outras formas de atenção porque é ela que vai amparar o 
filho surdo para que ele se torne um indivíduo confiante, capaz de reagir 
diante dos obstáculos da vida, diante de seu modo diferente de se relacionar 
com o meio [...] (TELOKEN; TELOKEN, 2016, p. 4). 

 

Para as famílias que possuem algum membro com surdez há a necessidade 

de buscar solucionar as dificuldades que possam ocorrer para que esse indivíduo 

possa ser incluso na sociedade. Para que haja a inclusão é necessário garantir que 

as políticas públicas sejam reforçadas, além de reformular os currículos escolares 

para uma educação bilíngue. 

 

III. Matemática básica e o cotidiano 

A partir de então, elaborou-se o questionamento a respeito da relação da 

matemática básica no cotidiano dos alunos, com o intuito de saber se eles 

consideravam o aprendizado de matemática algo importante, conforme Tabela 5.   

 

Tabela 5 – III.III – Você considera o aprendizado da matemática algo importante? 

III.III – Você considera o aprendizado da matemática algo importante? 

Sim 2 

Não 8 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 
 

De acordo com o gráfico 5, apenas 2 alunos consideram o aprendizado de 

matemática importante, corresponde a 20%; 8 alunos não consideram o aprendizado 

de matemática importante, correspondem a 80%. 

Os autores Pacheco e Andreis (2017) destacam que  
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as dificuldades de aprendizagem em Matemática podem estar relacionadas 
a impressões negativas oriundas das primeiras experiências do aluno com a 
disciplina, à falta de incentivo no ambiente familiar, à forma de abordagem do 
professor, a problemas cognitivos, a não entender os significados, à falta de 
estudo, entre outros fatores [...] (PACHECO; ANDREIS, 2017, p. 106). 

 

A matemática para muitos alunos é considerada a disciplina mais difícil devido 

a vários fatores como, a metodologia utilizada pelo professor, a falta de interesse pela 

disciplina, entre outros motivos que fazem com que os alunos tenham dificuldades e 

pouco desemprenho para aprender, criando assim uma rivalidade com os saberes 

matemáticos. 

 

Gráfico 4 – III.III – Você considera o aprendizado da matemática algo importante? 

 

                                         Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

O gráfico revela que a maior quantidade dos alunos que responderam essa 

pergunta não considera a matemática importante, e isso deve ser destacado, pois a 

matemática está a todo momento em nosso cotidiano. Tal pergunta gerou certa 

inquietação nos professores que desenvolveram este trabalho, mostrando que esse 

problema é um obstáculo tanto para a vida profissional desse aluno quanto para a 

pessoal, observando a necessidade de se trabalhar a matemática destacando suas 

aplicações no cotidiano de forma didática. 

A partir disso, as aulas devem ser planejadas de forma que os alunos possam 

sair desse sistema tradicional de ensino, onde têm-se apenas o professor repassando 

o conteúdo e o aluno como sujeito passivo recebendo o conteúdo. 

Em consonância com Ramos (2006), a quebra dessas barreiras impostas pelo 

sistema de ensino tradicional é de suma importância, pois permite ao aluno a 

curiosidade e a motivação em aprender cada vez mais:   

 

[...] o professor não pode se esquecer de que o aluno precisa perceber a inter-
relação dos conhecimentos matemáticos com a realidade a qual está 
inserido. Acredita-se que essa seja a melhor maneira de dar sentido ao 
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aprendizado da disciplina, como um instrumento importante para 
compreender o mundo e sua realidade (RAMOS, 2006, p. 7). 

 

Ainda de acordo com esse autor, para que a matemática instigue a curiosidade 

nos alunos, deve ser essencial que esses possam visualizá-la no dia-a-dia. Assim, os 

professores são o impulso principal para que isso ocorra, visto que uma aula de 

matemática não deve ser cansativa e sim inovadora. 

A próxima pergunta buscou investigar se os alunos consideram que após as 

atividades, conseguiram aperfeiçoar os seus conhecimentos já existentes em 

matemática básica, conforme Tabela 6: 

 

Tabela 6 – II – Ao utilizar os jogos, você conseguiu melhorar os seus conhecimentos de matemática 

básica? 

II – Ao utilizar os jogos, você conseguiu melhorar os seus conhecimentos de matemática 
básica? 

Sim 10 

Não 0 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

De acordo com o gráfico 6, todos os 10 alunos responderam que conseguiram 

melhorar os conhecimentos de matemática básica, o que correspondem a 100%.  

As aulas práticas com a utilização do lúdico, foram de fundamental importância, 

para que a interdisciplinaridade ocorresse de maneira significativa, tornando o 

trabalho proposto mais próximo da realidade dos alunos e não somente com o objetivo 

de entreter, assim como afirma Baumgartel (2016) que 

 

[...] o jogo pode ser utilizado como uma forma de entretenimento e de 
socialização, mas também pode ter como finalidade ou mesmo consequência 
o desenvolvimento de habilidades e de conceitos, uma vez que sua utilização 
no processo de ensino e de aprendizagem pode ser um facilitador [...] 
(BAUMGARTEL, 2016, p. 3). 
 

Podemos notar que as atividades foram essenciais para o desenvolvimento dos 

alunos dentro dos conteúdos trabalhados, pois os alunos informaram que 

conseguiram aprender de forma significativa, mostrando assim que o objetivo desse 

trabalho foi alcançado. 

Ao se utilizar os jogos em sala, proporciona-se aos alunos a interação com os 

demais, visto que os jogos são essenciais para o ensino e aprendizagem. Dessa forma 
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o aluno busca o conhecimento de forma prazerosa e prática, no qual desenvolve o 

raciocínio lógico durante a aula.  

A próxima pergunta buscou analisar se os alunos gostaram da atividade de 

matemática com LIBRAS, com o intuito de saber se a utilização dos jogos foi 

satisfatória para o aprendizado, conforme tabela 7.  

 
 

Tabela 7 – III – O que você achou da utilização da matemática com a Libras? 

III – O que você achou da utilização da matemática com a Libras? 

Gostei da utilização da matemática com a Libras 10 

Não gostei da utilização da matemática com a Libras 0 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

A tabela 7 revela que todos os 10 alunos que participaram gostaram da 

utilização da matemática com a LIBRAS, mais uma vez ficou verificado que houve a 

fundamentação do objetivo alcançado. Dessa forma, os alunos conseguiram aprender 

os números que foram apresentados em LIBRAS, fortalecendo os conceitos de 

matemática básica no seu cotidiano. 

Ainda em conformidade com a Tabela 7, pode-se perceber que a maioria dos 

alunos gostaram da interdisciplinaridade entre a matemática e a LIBRAS, isso só foi 

possível, pois houve uma análise quanto a proposta da atividade desenvolvida com 

os alunos. Para isso, foi necessário analisar suas ações, para se ter uma prática que 

deve estar de acordo com as concepções do professor e uma noção da realidade 

envolvida, como afirma Lanuti (2015) 

  

[...] os materiais utilizados influenciarão no trabalho docente e 
consequentemente na formação do estudante. Entretanto é possível que as 
ações desenvolvidas não estejam em consonância com as concepções do 
professor e por isso se faz necessário analisar a prática desenvolvida 
(LANUTI, 2015, p. 40). 

 

Confirmando as considerações de Lanuti (2015), inovar o ensino em sala de 

aula conduz o aluno ir em busca de novos conhecimentos e aperfeiçoamentos. O 

professor precisa observar como recebem as informações, diversificando a 

metodologia em sala de aula. A interdisciplinaridade, como o ensino de LIBRAS 

através da matemática, também é uma forma de inovar a pedagogia no ambiente 

escolar.  
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Como forma de reflexão sobre a prática pedagógica profissional, buscamos 

conhecer como os alunos avaliaram a prática pedagógica dos docentes nesta 

experiência, conforme Tabela 8: 

 

Tabela 8 – IV – Como você avalia a prática pedagógica dos acadêmicos? 

IV – Como você avalia a prática pedagógica dos acadêmicos? 

Ruim 0 

             Regular 1 

Boa 4 

Ótima 5 

Fonte: Próprios Autores, 2019. 
 

Retomando aos dados da Tabela 8, nos mostra que nenhum dos que 

responderam à pesquisa classificou como ruim a prática, correspondendo a 0%, 1 

aluno avaliou como regular a prática correspondendo a 10%, e 4 alunos avaliaram 

como boa a prática, o que correspondem a 40%; 5 dos alunos avaliaram a prática dos 

acadêmicos como ótima, correspondendo a 50%. 

 
Gráfico 5 – IV – Como você avalia a prática pedagógica dos acadêmicos? 
 

 

                                          Fonte: Próprios Autores, 2019. 

 

Ainda no gráfico 5, é de grande importância estudar o retorno que os alunos 

avaliam das aulas, assim pode-se ter noção se a prática adotada pelos acadêmicos 

foi satisfatória.  

A prática do professor em sala de aula é essencial para o aprendizado do aluno, 

pois a transmissão do conhecimento por intermédio da dedicação, com uma 

metodologia diversificada, traz uma socialização e comunicação mais favorável entre 

professor e aluno, estabelecendo um interesse maior por parte do aluno. 

Com base nisso, De Melo e Bastos (2012) fazendo considerações sobre o 

processo de avaliação, nos afirma que a avaliação é necessária para se obter êxito 



42 
 

 

 

no rendimento dos alunos. Porém destaca-se aqui a avaliação do aluno ser de suma 

importância para acrescentar na proposta de ensino do professor que também deve 

ser repensada, pois não se obtém resultados significativos somente por meio de 

provas e atividades. Assim, concluem Melo e Bastos que 

  

A avaliação do rendimento do aluno tem sido uma preocupação constante 
dos professores, pois faz parte do trabalho docente verificar e julgar o 
rendimento dos alunos, avaliando os resultados do ensino, e ainda porque o 
progresso alcançado pelos alunos reflete a eficácia do ensino (DE MELO; 
BASTOS, 2012, p. 183). 

 

O professor, sobretudo, deve ser dedicado e empenhado para que possa 

transparecer segurança e domínio de conteúdo na aula para conduzir o estudante a 

novos aprendizados com responsabilidade no processo da educação. Mediante a 

essa reflexão, podemos concluir que os métodos adotados para conduzir as 

atividades propostas contribuíram para o ensino e aprendizagem dos alunos que 

participaram e também para a formação dos próprios acadêmicos. 

 

4.2.2 Amostra das sondagens 

 

Na segunda sondagem, como resposta ao último questionamento após a 

apresentação do desenvolvimento da metodologia da pesquisa, foi respondida em 

forma de texto corrido, onde averiguava como teria sido a experiência com relação a 

utilização da LIBRAS para a aprendizagem dos conteúdos matemáticos trabalhados. 

Selecionamos duas respostas, pois as demais convergem para o mesmo ponto 

referencial dos alunos.   

A partir daí, classificamos as duas respostas como “aluno A” e “aluno B” da 

amostragem no total de 10 alunos que participaram desse trabalho.  

  

Figura 11 – Segunda sondagem respondida pelo aluno A. 

 

Fonte: Próprios Autores, 2020. 
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Dessa forma, pode-se perceber que na Figura 11, o aluno A colocou em suas 

considerações que foi muito divertido ver que os números em libras estão presentes 

no cotidiano, consegui aprender e entender melhor a matemática. Com isso, o aluno 

responde a indagação sobre o primeiro objetivo deste trabalho.  

 Com base na Figura 12, o aluno considerou que “[...]é muito importante a gente 

aprender e a apresentação dos jogos facilitaram o entendimento da matemática [...]”. 

A partir disso, o aluno responde a indagação sobre o segundo objetivo deste trabalho.  

 

Figura 12 – Segunda sondagem respondida pelo aluno B. 

 

Fonte: Próprios Autores, 2020. 

 

Na Figura 12, dando ênfase no ensino de LIBRAS, o aluno explicou que “[...] 

antes da gente jogar, os professores ensinaram bacana os números em libras e depois 

todos os alunos jogaram o jogo de libras”. Mostrando que o terceiro objetivo deste 

trabalho foi alcançado 

 De maneira geral, os alunos explicaram como se sentiram durante a prática, 

percebendo a contextualização do ensino de matemática com o ensino de LIBRAS, 

percebendo a importância desse conhecimento para a comunicação com uma pessoa 

com deficiência auditiva e como isso se apresenta no seu cotidiano. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Notamos que aos poucos a educação inclusiva está chegando no sistema 

regular de ensino com todo direito e respeito que merecem. É imprescindível que as 

escolas, professores, alunos, toda a sociedade em geral, estejam se adequando as 

reais necessidades dos surdos e dos ouvintes para que possam interagir para a 

construção de uma sociedade com equidade, livre de discriminação e preconceito.  

Na escola onde foram aplicados os jogos da memória e de dominó adaptados 

para LIBRAS, não havia recursos de materiais concretos para as práticas com os 

alunos. Então, essa prática foi realmente diferenciada dos métodos tradicionais de 

ensino que os alunos estavam acostumados.  

Com isso, a partir desse trabalho, alguns professores pediram a volta da prática 

de ensino, pois assim os alunos poderiam conseguir algumas ferramentas para poder 

interagir com a comunidade surda, ou melhor ainda, ser participante ativo na educação 

inclusiva e aprender a matemática de maneira lúdica.  

Por outro lado, percebe-se então a carência por parte dos professores em 

desenvolver tal proposta de ensino, seja por falta de tempo, de vontade, de recursos, 

entre outros motivos que levam o professor a se acomodar com a situação. 

Conforme os dados apresentados nas tabelas e gráficos, o ensino de Libras é 

mais do que necessário no ensino fundamental, não somente para os alunos 

praticantes, mas para os ouvintes dos anos iniciais, pois eles são a base de um futuro 

melhor na educação de forma geral.  

O primeiro objetivo específico foi verificar a aprendizagem dos alunos por meio 

da utilização dos jogos. Observou-se que é possível adquirir o conhecimento por meio 

da ludicidade e que a prática do conteúdo estimula o aluno a desenvolver domínio e 

novas habilidades. Pelos testes de sondagem, podemos confirmar que o uso dos 

jogos facilitou o entendimento da matemática e da LIBRAS. 

O segundo objetivo específico objetivo foi validar a possibilidade de resultados 

satisfatórios com a utilização de materiais concretos no ensino da matemática. O uso 

do material foi importante para que os alunos visualizassem o conteúdo de forma 

recreativa e eficaz, destacando no teste de sondagem que o uso de materiais é 

importante para o ensino da matemática. 

O terceiro objetivo específico buscou fortalecer o processo de inclusão dentro 

do ensino da matemática trazendo para o contexto de ensino o uso da LIBRAS. O 
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interesse dos alunos em aprender uma nova língua foi apresentado de forma ampla, 

no qual o jogo destinado a eles gerou entusiasmo e competitividade, no decorrer da 

aplicabilidade do jogo e quanto à aprendizagem da LIBRAS.  

Como podemos observar por meio das análises dos gráficos e tabelas das 

sondagens, os alunos conseguiram aprender não somente os números em LIBRAS, 

mas também a ter empatia sobre as pessoas que dependem dessa língua.   

A matemática também não fica atrás, no sentido de se aprimorar tais 

conhecimentos já existentes, desde a formação dos novos professores à prática de 

ensino no decorrer da sua carreira, alinhando essas novas tecnologias que estão à 

nossa disposição.  

Criando novos materiais palpáveis, como por exemplo a produção de jogos 

concretos, é possível estar usando em conteúdo de contagem, sequências numéricas, 

entre outros, trazendo as atividades para o cotidiano, como foi apresentado neste 

trabalho. 

Com base na metodologia qualitativa proposta inicialmente, os dados refletem 

a eficiência do aprender de maneira lúdica durante as aulas por meio das relações 

com o cotidiano dos envolvidos. Assim, podemos concluir também que nos resultados 

apresentados, os objetivos desse trabalho foram alcançados, indo ao encontro da 

pergunta de pesquisa que orientou a estruturação deste estudo de caso.  
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ANEXO M - TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE DIVULGAÇÃO 
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